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Apresentação:
Este manual é fruto de uma pesquisa realizada através do

Metrado Profissional de Psicologia da Saúde da Faculdade

Pernambucana de Saúde, e traz informações sobre a

violência contra as mulheres, como e quando ela acontece,

seus principais fatores desencadeadores e sobretudo,

apresenta como o profissional de saúde pode reconhecer e

atender mulheres que vivenciam situações de violência. 

O primeiro desafio enfrentado é o da identificação da

violência. Isso porque muitas mulheres não percebem os

contextos de violência vividos, dados os processos de

normalização e de banalização da mesma. Dessa forma,

nomear como ‘violência’ uma situação vivida é um grande

desafio.

Outro desafio são as consequências da violência sobre a

saúde. Apesar de mulheres nessa situação serem, na maioria

das vezes, assíduas nos serviços de saúde, a violência tem

atingido todas as camadas sociais, indistintamente, se

tornando um problema de ordem pública, a nível global. 

Por isso, tanto profissionais da atenção primária, como os

que cuidam de mulheres de modo geral, precisam estar

instrumentalizados para atuar nestas situações, contribuindo

também para a prevenção e o enfrentamento da

problemática.
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Conhecer o que é violência e se capacitar para poder

identificar diante dos relatos tais situação, assegura ao

profissional uma atuação privilegiada. Por outro lado,

conhecer a rede de apoio, bem como o fluxo na atenção às

pessoas em situação de violências, possibilita ao

profissional de saúde atuar na oferta de atendimento

adequado. 

Consideramos que para compreensão da ocorrência das

violências contra mulheres, em seus diversos contextos, é

importante reconhecer algumas especificidades e

vulnerabilidades das mulheres, tais como gênero, raça,

etnia, classe social, orientação e identidade sexual. 

Por meio da leitura deste conteúdo, procuramos contribuir

para que você, profissional de saúde, esteja sensibilizado

para esse agrave mundial, além de capacitado a identificar,

acolher e oferecer atenção às mulheres em situação de

violência.

Objetivos:

Auxiliar todo o profissional de saúde a identificar o que é e

quais são os tipos de violência contra a mulher, bem como

reconhecer os sinais de violência, acolher e atender as

mulheres que vivenciam esta situação. Dar seguimento ao

atendimento em rede, quando necessário.
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Capítulo 1:
C O N T E X T O  D A  

V I O L Ê N C I A

C O N T R A  

A S  M U L H E R E S  

- D E F I N I Ç Ã O  D E  V I O L Ê N C I A

- T I P O S  D E  V I O L Ê N C I A
C O N T R A  A  M U L H E R

- F A T O R E S
D E S E N C A D E A D O R E S

- C O N S E Q U Ê N C I A S  D A
V I O L Ê N C I A  C O N T R A
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A  P A L A V R A  V I O L Ê N C I A  D E R I V A  D O  L A T I M  V I O L E N T I A  Q U E
S I G N I F I C A  I M P E T U O S I D A D E ,  A P L I C A Ç Ã O  D E  F O R Ç A ,  V I G O R ,
C O N T R A  Q U A L Q U E R  C O I S A .  S U A  O R I G E M  E S T Á  R E L A C I O N A D A
C O M  O  T E R M O  V I O L A R E ,  V I O L A Ç Ã O ,  Q U E  E V I D E N C I A  O
C A R Á T E R  D A N O S O  E  I N V A S I V O  D A  A Ç Ã O .  A S S I M  C O N S I D E R A - S E
V I O L Ê N C I A  Q U A L Q U E R  A T I T U D E  O U  C O M P O R T A M E N T O  Q U E  U S A
D A  F O R Ç A  E  D O  P O D E R  P A R A  C A U S A R  I N T E N C I O N A L M E N T E
D A N O  O U  I N T I M I D A Ç Ã O  C O N T R A  A  I N T E G R I D A D E  F Í S I C A  O U
P S I C O L Ó G I C A ,  A T R A V É S  D E  A U T O A G R E S S Õ E S ,  A G R E S S Õ E S
I N T E R P E S S O A I S  O U  C O L E T I V A S  .  

R E F E R E - S E  A  T O D O  A T O  D E  V I O L A Ç Ã O  D A  N A T U R E Z A  D E
A L G U É M ,  C O M P O R T A N D O  A  F O R Ç A  C O N T R A  A
E S P O N T A N E I D A D E ,  A  V O N T A D E  E  A  L I B E R D A D E .  A Ç Õ E S  Q U E
T R A N S G R I D E M ,  Q U E  V I O L A M  O  Q U E  U M  I N D I V Í D U O  O U  U M A
S O C I E D A D E  D E F I N E  C O M O  J U S T O  E  C O M O  U M  D I R E T O .  T R A T A -
S E  D E  Q U A L Q U E R  A Ç Ã O  I N T E N C I O N A L ,  P E R P E T R A D A  P O R
I N D I V Í D U O ,  G R U P O ,  I N S T I T U I Ç Ã O ,  C L A S S E  O U  N A Ç Ã O ,  D I R I G I D A
A  O U T R E M ,  Q U E  C A U S E  P R E J U Í Z O S ,  D A N O S  F Í S I C O S ,  S O C I A I S ,
P S I C O L Ó G I C O S  E  ( O U )  E S P I R I T U A I S .

C O N F I G U R A - S E ,  A I N D A ,  C O M O  U M  D I S P O S I T I V O  D E  C O N T R O L E
A B E R T O  E  C O N T Í N U O ,  O U  S E J A ,  A  R E L A Ç Ã O  S O C I A L
C A R A C T E R I Z A D A  P E L O  U S O  R E A L  O U  V I R T U A L  D A  C O E R Ç Ã O ,
I M P E D E  O  R E C O N H E C I M E N T O  D O  O U T R O ,  P E S S O A ,  C L A S S E ,
G Ê N E R O  O U  R A Ç A ,  M E D I A N T E  O  U S O  D A  F O R Ç A  O U  D A
C O E R Ç Ã O ,  P R O V O C A N D O  A L G U M  T I P O  D E  D A N O .  O U  S E J A ,  O
O P O S T O  D A S  P O S S I B I L I D A D E S  D E  U M A  S O C I E D A D E
D E M O C R Á T I C A  C O N T E M P O R Â N E A .

Definição 

de violência

MANUAL DE BOAS PRÁTICAS EM SAÚDE:

M A N E J O  D E  M U L H E R E S  V Í T I M A S  D E  V I O L Ê N C I A



Mas o que a OMS diz

sobre violência?

A  O R G A N I Z A Ç Ã O  M U N D I A L  D A  S A Ú D E  –  O M S  –   D E F I N E  A
V I O L Ê N C I A  C O M O  “ U S O  I N T E N C I O N A L  D A  F O R Ç A  F Í S I C A  O U
P O D E R ,  R E A L  O U  E M  A M E A Ç A ,  C O N T R A  S I  P R Ó P R I O ,  C O N T R A
O U T R A  P E S S O A ,  O U  C O N T R A  U M  G R U P O  O U  U M A  C O M U N I D A D E ,
Q U E  R E S U L T E  O U  T E N H A  G R A N D E  P O S S I B I L I D A D E  D E
R E S U L T A R  E M  L E S Ã O ,  M O R T E ,  D A N O  P S I C O L Ó G I C O ,
D E F I C I Ê N C I A  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  O U  P R I V A Ç Ã O ” .  

C O N S I D E R A - S E ,  A S S I M ,  Q U E  H Á  R E L A Ç Ã O  E V I D E N T E  E N T R E  A
I N T E N Ç Ã O  D O  I N D I V Í D U O  Q U E  A P R E S E N T A  C O M P O R T A M E N T O
V I O L E N T O  E  A  A Ç Ã O  P R A T I C A D A ,  U M A  V E Z  Q U E  S E  T R A T A  D E
U M A  A G R E S S Ã O  E N Q U A N T O  U M  C O M P O R T A M E N T O  Q U E  S E
O R I E N T A  D E  M O D O  I N T E N C I O N A L  P A R A  C A U S A R  M A L  O U
D A N O S  A  O U T R O .
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V I O L Ê N C I A  

C O N T R A   M U L H E R

A  V I O L Ê N C I A  D E  G Ê N E R O ,  P R A T I C A D A  C O N T R A  A S
M U L H E R E S  E  P E S S O A S  D O  G Ê N E R O  F E M I N I N O ,  S E
C A R A C T E R I Z A  C O M O  Q U A L Q U E R  A Ç Ã O  B A S E A D A  N O
G Ê N E R O ,  Q U E  R E S U L T E  O U  P O S S A  R E S U L T A R  E M  D A N O
O U  S O F R I M E N T O  F Í S I C O ,  S E X U A L  O U  P S I C O L Ó G I C O  P A R A
A  M U L H E R ,  O U  A T É  M E S M O  A  M O R T E .  I N C L U S I V E ,
A B R A N G E  A M E A Ç A S  D E S T E S  A T O S ,  C O E R Ç Ã O  O U
P R I V A Ç Ã O  A R B I T R Á R I A  D E  L I B E R D A D E ,  Q U E R  S E J A M  N A
V I D A  P Ú B L I C A  O U  N A  V I D A  P R I V A D A .
 
T R A T A - S E ,  P O I S ,  D A S  V I O L Ê N C I A S  P R A T I C A D A S  P O R
O C A S I Ã O  D A  C O N D I Ç Ã O  D E  G Ê N E R O ,  E N Q U A N T O
C O N S T R U Ç Ã O  E  E X P R E S S Ã O  S O C I A L ,  C O N S T I T U I N T E  D O
U N I V E R S O  D O  G Ê N E R O  F E M I N I N O .  N Ã O  A P E N A S  D A
C O N D I Ç Ã O  B I O L Ó G I C A  E  A N A T Ô M I C A ,  M A S  S I M  D A Q U E L A
C O N S T R U Í D A  P E L A  S O C I E D A D E ,  A  P A R T I R  D A  A T R I B U I Ç Ã O
D E  P A P É I S  E  D A S  C A R A C T E R Í S T I C A S  D E F I N I D A S  P A R A
C A D A  G Ê N E R O .  
N E S T E  S E N T I D O ,  A  C O N S T R U Ç Ã O  S O C I A L  D O  G Ê N E R O
F E M I N I N O  E S T Á  A S S O C I A D A  À S  C A R A C T E R Í S T I C A S  D E
P A S S I V I D A D E ,  D O C I L I D A D E  E  S U B M I S S Ã O .  J Á  A
C O N S T R U Ç Ã O  S O C I A L  D O  G Ê N E R O  M A S C U L I N O ,
C O N T R A R I A M E N T E ,  E S T Á  A S S O C I A D A  À  A G R E S S I V I D A D E ,
P O D E R ,  F O R Ç A  E  D O M I N A Ç Ã O .



A O  C O N S I D E R  A  V I O L Ê N C I A  D E  G Ê N E R O ,  E N T E N D E - S E  O
A G R E S S O R  T A N T O  U M  H O M E M  Q U A N T O  U M A  M U L H E R ,
A I N D A  Q U E  H A J A  U M A  P R E D O M I N Â N C I A  N O  P E R F I L  D O S
A G R E S S O R E S  R E T R A T A R A D A  E M  H O M E N S ,  P A R E N T E S ,
A M I G O S  O U  C O N H E C I D O S .

C O N S I D E R A D A  C O M O  U M  P R O B L E M A  D E  S A Ú D E  P Ú B L I C A ,
A  V I O L Ê N C I A  D E  G Ê N E R O  R E P R E S E N T A  U M A  G R A N D E
C A U S A  D E  M O R B I M O R T A L I D A D E  M U N D I A L ,  A C O N T E C E N D O
C O M  F R E Q U Ê N C I A  N O  A M B I E N T E  F A M I L I A R .  R E L A T Ó R I O
D I V U L G A D O  E M  2 0 1 8  A L E R T A  Q U E  A  V I O L Ê N C I A  F Í S I C A
E / O U  S E X U A L  A F E T O U  C E R C A  D E  U M A  E M  C A D A  T R Ê S
M U L H E R E S  N O  M U N D O  D U R A N T E  A  V I D A ,  A C O M E T E N D O
C E R C A  D E  3 0 %  D A S  M U L H E R E S  Q U E  J Á  E S T I V E R A M  E M
R E L A C I O N A M E N T O S  A F E T I V O S ,  A P O N T A N D O  P A R A  A  A L T A
I N C I D Ê N C I A  D E  A G R E S S Õ E S  P R A T I C A D A S  P O R  P A R C E I R O
Í N T I M O S .  

O S  D A D O S  D E M O N S T R A M  Q U E  A  V I O L Ê N C I A  C O N T R A  A
M U L H E R  É  S U S T E N T A D A  P E L A  F O R M A Ç Ã O  S Ó C I O -
H I S T Ó R I C A  P A T R I A R C A L  D O  P A Í S .  A  V I O L Ê N C I A  C O N T R A  A
M U L H E R ,  A S S I M ,  É  R E F L E X O  D E  U M A  S O C I E D A D E
P E R M E A D A  P E L O  M A C H I S M O ,  S E X I S M O  E  P E L A
M I S O G E N I A ,  E F E I T O S  D A  C O N S T R U Ç Ã O  S O C I A L  B A S E A D A
N O  P A T R I A R C A D O .  

T A I S  S I T U A Ç Õ E S  N Ã O  S Ã O ,  P O R T A N T O ,
E S T R U T U R A I S  D E  U M  I N D I V Í D U O  O U  D E

U M A  D I N Â M I C A  F A M I L I A R ,  M A SD E P E N D E N T E S  D E  C O M O  A S  R E L A Ç Õ E S
S Ã O  C O N S T R U Í D A S  E  D A  C U L T U R A

V I G E N T E ,  N A S  D I S T I N T A S  A T R I B U I Ç Õ E S
S O C I A I S  D E  H O M E N S  E  M U L H E R E SC O N S T I T U I N T E S  D A S  R E L A Ç Õ E S  D EG Ê N E R O  E M  P R O D U Ç Ã O  E M  C A D AS O C I E D A D E .
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O  M A C H I S M O  É  A  S U P E R V A L O R I Z A Ç Ã O  D A S
C A R A C T E R Í S T I C A S  F Í S I C A S  E  C U L T U R A I S  A S S O C I A D A S  C O M
O  S E X O  M A S C U L I N O ,  E M  D E T R I M E N T O  D A Q U E L A S
A S S O C I A D A S  A O  S E X O  F E M I N I N O ,  P E L A  C R E N Ç A  D E  Q U E
H O M E N S  S Ã O  S U P E R I O R E S  À S  M U L H E R E S .  

O  S E X I S M O S  E S T Á  L I G A D O  A O  P R E C O N C E I T O  D E
S E X O / G Ê N E R O ,  L E V A N D O  A  A Ç Õ E S  D I S C R I M I N A T Ó R I A S
B A S E A D A S  N O  S E X O  O U  G Ê N E R O  D E  U M A  P E S S O A .  

J Á  A  M I S O G E N I A  R E P R E S E N T A  U M  A S P E C T O  C E N T R A L  D O
P R E C O N C E I T O  S E X I S T A  E  I D E O L Ó G I C O ,  E  C O M O  T A L ,  É  U M A
B A S E  I M P O R T A N T E  P A R A  A  O P R E S S Ã O  D E  M U L H E R E S  E M
S O C I E D A D E S  D O M I N A D A S  P E L O S  H O M E N S .  C O N C E I T U A - S E
C O M O  O  Ó D I O ,  D E S P R E Z O  E  P R E C O N C E I T O  C O N T R A
M U L H E R E S  E  M E N I N A S  E  S E  M A N I F E S T A  N A S  S O C I E D A D E S
P A T R I A R C A I S  P O R  M E I O  D E  D I F E R E N T E S  F O R M A S  D E
V I O L Ê N C I A  C O N T R A  A S  M U L H E R E S .  

T A I S  C O M P O R T A M E N T O S  S E  E X P R E S S A M  N O  C O N T R O L E  D A
S E X U A L I D A D E  F E M I N I N A ,  N A  M E R C A N T I L I Z A Ç Ã O  D O  C O R P O
E  N A  P E R S I S T Ê N C I A  D A  V I O L Ê N C I A  P E R P E T R A D A  C O N T R A
E S S E  S E G M E N T O .  A S S I M ,  A O  S E  R E F E R I R  À  V I O L Ê N C I A  D E
G Ê N E R O  P R A T I C A D A  C O N T R A  A S  M U L H E R E S ,  V I S L U M B R A -
S E  N A S  S I T U A Ç Õ E S  D E  V I O L Ê N C I A  U M A  O B J E T I F I C A Ç Ã O
D A S  M U L H E R E S ,  S E N D O  A  M U L H E R  V I S T A  C O M O  “ C O I S A
S U B O R D I N A D A ” ,  C O M O  O B J E T O  D E  P O S S E ,  E  N Ã O  C O M O
S U J E I T O  D E  D I R E I T O S ,  D O T A D A  D E  D E S E J O S  E  L I B E R D A D E .
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D E N T R E  E S T U D I O S O S  E  A T I V I S T A S  D O  T E M A ,  A  S U B N O T I F I C A Ç Ã O
É  J U S T I F I C A D A ,  M U I T A S  V E Z E S ,  P E L A  D E S I N F O R M A Ç Ã O .  I S S O
P O R Q U E ,  A I N D A  Q U E  S E  C O N H E Ç A M  O  N O M E  D E  C A D A
V I O L Ê N C I A ,  A  I D E N T I F I C A Ç Ã O  D A S  A Ç Õ E S  V I O L E N T A S  R E Q U E R
U M  E X A M E  D A  F A L A  D A S  V Í T I M A S ,  P O I S  C A D A  U M  D O S  T I P O S
A P R E S E N T A  I N T E N S I D A D E S  E  G R A D A Ç Õ E S  D I F E R E N T E S ,  A
D E P E N D E R  D A  S I T U A Ç Ã O .  

O  F A T O  D A S  M U L H E R E S ,  P O R  V E Z E S ,  N E G A R E M  A  E X I S T Ê N C I A  D O
P R O B L E M A  É  A T R I B U Í D O  À  R E P R E S S Ã O  O U  N E G A Ç Ã O  P R O D U Z I D A
P E L A  E X P E R I Ê N C I A  T R A U M Á T I C A  D A  V I O L Ê N C I A ,  A P O I A D A  N O
T E R R O R I S M O  S E X I S T A ,  A L É M  D A  S O C I A L I Z A Ç Ã O  D E  G Ê N E R O ,  Q U E
N A T U R A L I Z A  A S  D I F E R E N Ç A S  E N T R E  O S  S E X O S ,  I M P O N D O
P A D R Õ E S  D E  C O M P O R T A M E N T O  E  R E A Ç Ã O ,  A L É M  D E  F I X A R
P A P E I S .  E S S E  P A D R Ã O  L E V A  À  N A T U R A L I Z A Ç Ã O  D E
C O M P O R T A M E N T O S  V I O L E N T O S  C O M O  S E  F O S S E M  N A T U R A I S  O U
C O N S T I T U I N T E S  D A  N A T U R E Z A  D E  D E T E R M I N A D O  G Ê N E R O ,  O
Q U E  D I F I C U L T A  O  P R O C E S S O  D E  I D E N T I F I C A Ç Ã O  E
C A T E G O R I Z A Ç Ã O  D O S  M E S M O S .

D E  A C O R D O  C O M  O  R E S U L T A D O  D O  L E V A N T A M E N T O  R E A L I Z A D O
P E L O  O B S E R V A T Ó R I O  D A  M U L H E R  D O  I N S T I T U T O  D E  P E S Q U I S A
C O N T R A  A  V I O L Ê N C I A  D O  S E N A D O  F E D E R A L ,  C O M  2 . 4 0 0
M U L H E R E S ,  A  S U B N O T I F I C A Ç Ã O  D E  C A S O S  É  P A U T A D A  N A  F A L T A
D E  I D E N T I F I C A Ç Ã O  D A S  M U L H E R E S  Q U A N T O  À S  S I T U A Ç Õ E S  Q U E
C O N F I G U R A M  A  V I O L Ê N C I A ,  A I N D A  Q U E  C O M  E S C O L A R I D A D E
A C I M A  D O  E N S I N O  M É D I O .  O S  D A D O S  A P O N T A M  P A R A
F R A G I L I D A D E S  N A S  A Ç Õ E S  D E  P R O M O Ç Ã O  E  P R E V E N Ç Ã O  E M
S A Ú D E ,  A  N Í V E L  N A C I O N A L ,  V O L T A D A S  P A R A  A  D I V U L G A Ç Ã O  E
E S C L A R E C I M E N T O ,  T A N T O  D O S  C O N C E I T O S ,  Q U A N T O  D A S
S I T U A Ç Õ E S  Q U E  C O N F I G U R A M  A  V I O L Ê N C I A  C O N T R A  A  M U L H E R  E
S E U S  T I P O S .  

I D E N T I F I C A Ç Ã O  D A  V I O L Ê N C I A :



Mas, e o que seria cada uma

dessas violências?

É representada pelo uso da força para produzir injurias, feridas, dor ou
incapacidade em outrem.  Os atos de violência física são classificados de
acordo com sua gravidade em moderado e severo. O ato moderado
contempla agressões contra animais ou objetos pessoais e violência
física sem uso de instrumentos perfurantes, cortantes ou que causem
contusões. No ato severo as agressões físicas que causem lesões
temporárias, cicatrizes, lesões de caráter permanente, queimaduras e
uso de arma ou objetos perfurantes e cortantes. 

Violência física:

Espancamento; 
Atirar objetos, sacudir e apertar os braços;
Estrangulamento ou sufocamento; 
Lesões com objetos cortantes ou perfurantes;
Ferimentos causados por queimaduras ou armas de fogo e tortura.

Exemplos: 
1.
2.
3.
4.
5.



Qualquer conduta que: cause dano emocional e diminuição da
autoestima; prejudique e perturbe o pleno desenvolvimento da mulher;
ou vise degradar ou controlar suas ações, comportamentos, crenças e
decisões. É representada por agressões verbais ou gestuais com o
objetivo de aterrorizar, rejeitar, humilhar a vítima, restringir a liberdade
ou, ainda, promover o isolamento da vítima do convívio social.

Violência
psicológica: 

Ameaças, constrangimento, humilhação e  manipulação;
Isolamento (proibir de estudar e viajar ou de falar com amigos e
parentes); 
Vigilância constante; 
Perseguição;
Insultos e chantagem; 
Exploração e limitação do direito de ir e vir; 
Ridicularização; 
Tirar a liberdade de crença e distorcer e omitir fatos para deixar a
mulher em dúvida sobre a sua memória.

Exemplos: 
1.
2.

3.
4.
5.
6.
7.
8.



Qualquer conduta que constranja a presenciar, a manter ou a participar
de relação sexual não desejada mediante intimidação, ameaça, coação
ou uso da força. Diz respeito ao ato ou ao jogo sexual que ocorre na
relação hétero ou homossexual e visa estimular a vítima ou utilizá-la
para obter excitação sexual e práticas eróticas, pornográficas e sexuais
impostas por meio de aliciamento, violência física ou ameaças. 

Violência 
sexual:

Estupro; 
Obrigar a mulher a fazer atos sexuais que causam desconforto ou
repulsa; 
Impedir o uso de métodos contraceptivos ou forçar a mulher a
abortar; 
Forçar matrimônio, gravidez ou prostituição por meio de coação,
chantagem, suborno ou manipulação, e ainda limitar ou anular o
exercício dos direitos sexuais e reprodutivos da mulher.

Exemplos: 
1.
2.

3.

4.



Qualquer conduta que configure calúnia, difamação ou injúria.

Calúnia - refere-se a uma falsa acusação; é imputar a alguém um crime
não cometido por este. É um dos crimes contra a honra, e consiste em
imputar ou atribuir falsamente a alguém um fato definido como crime.
Difamação - imputação ofensiva de fato(s) que atenta(m) contra a honra
e a reputação de alguém, perante a  opinião pública.
Injúria - é a ação de ofender a honra e a dignidade de alguém. A injúria
real ocorre quando, para ofender ou desrespeitar alguém, o ofensor
utiliza violência.

Violência 
Moral:

Acusar a mulher de traição; 
Emitir juízos morais sobre a conduta; 
Fazer críticas mentirosas; 
Expor a vida íntima; 
Rebaixar a mulher por meio de xingamentos que incidem sobre a
sua índole; 
Desvalorizar a vítima pelo seu modo de se vestir.

Exemplos: 
1.
2.
3.
4.
5.

6.



Qualquer conduta que configure retenção, subtração, destruição parcial
ou total de seus objetos, instrumentos de trabalho, documentos
pessoais, bens, valores e direitos ou recursos econômicos, incluindo os
destinados a satisfazer suas necessidades.

Violência
patrimonial: 

Controlar o dinheiro; 
Deixar de pagar pensão alimentícia; 
Destruição de documentos pessoais; 
Furto, extorsão ou dano, estelionato; 
Privar de bens, valores ou recursos econômicos e causar danos
propositais a objetos da mulher ou dos quais ela goste.

Exemplos: 
1.
2.
3.
4.
5.



 É importante lembrar que essas formas de
violência podem ocorrer isoladamente ou

em combinação. Todas elas são inaceitáveis
e têm graves consequências para a saúde
física, psicológica e social das mulheres.



O que pode desencadear um

ato de violência contra mulher? Você sabe?

A violência contra a mulher no Brasil está
diretamente relacionada com a formação sócio-
histórica do país, geradora dos determinantes
sociais do ciclo da violência. Neste sentido, a
identificação de fatores predisponentes é de
suma importância para informar estratégias e
programas que visam melhorias ou proteção
contra riscos, além de orientar a política de
prevenção. 

Estudo realizado com mulheres vítimas de violência doméstica e familiar,
atendidas em serviços de urgência e emergência, apresenta como fatores
predisponentes idade mais jovem (18-29 anos), baixa escolaridade, não
exercer atividade remunerada, consumo de bebida alcoólica, histórias
repetidas de violência, diferença de idade entre os cônjuges e tentativas
prévias de separação pela mulher, demonstrando a importância de
mapeamento da população atingida.

 A dependência econômica em relação ao agressor se apresenta,
também, enquanto fator determinante, ficando a vítima subordinada a
este quanto às suas condições objetivas de sobrevivência. 

Neste sentido, a relação violenta se
constitui como verdadeira prisão,
dificultando ou impedindo que a mulher se
desvincule do agressor. A dependência
econômica aponta para a necessidade de
elaboração e implementação de políticas
pressupondo o atendimento integral à
mulher em situação de violência, visando a
garantia dos direitos básicos, bem como o
acesso à moradia, alimentação, saúde,
emprego, dignidade, a fim de possibilitar a
interrupção do ciclo de violência. 



A  T R A N S G E R A C I O N A L I D A D E  T A M B É M  F I G U R A  C O M O
I M P O R T A N T E  F A T O R  D E  R I S C O ,  S E N D O  N E C E S S Á R I O
E N T E N D E R  C O M O  S E  D Ã O  E  S Ã O  T R A N S M I T I D A S  A S
R E L A Ç Õ E S  F A M I L I A R E S .  N A S  F A M Í L I A S  C A R A C T E R I Z A D A S
P E L O  A U T O R I T A R I S M O  E  P E L A  R I G I D E Z ,  P E R P E T U A M - S E
R E P E T I Ç Õ E S  D E  C O M P O R T A M E N T O S ,  E S T A B E L E C E N D O - S E
R E L A C I O N A M E N T O S  Q U E  T Ê M  A  V I O L Ê N C I A  C O M O  B A S E .

C R I A N Ç A S  Q U E  E X P E R I E N C I A R A M  V I O L Ê N C I A  N A
I N F Â N C I A  P O D E M  S O F R E R  U M A  S É R I E  D E  T R A N S T O R N O S
C O M P O R T A M E N T A I S  E  E M O C I O N A I S ,  P O D E N D O  V I R  A
C O N S T R U I R  R E L A Ç Õ E S  C O N J U G A I S  S E M E L H A N T E S  À S
V I V E N C I A D A S  E  I N T E R N A L I Z A D A S  N O  S E I O  F A M I L I A R .
V I O L Ê N C I A  S E X U A L  N A  I N F Â N C I A ,  B A I X A  E S C O L A R I D A D E ,
M A L T R A T O  I N F A N T I L ,  A T I T U D E S  V I O L E N T A S ,
D E S I G U A L D A D E  D E  G Ê N E R O ,  A B U S O  D E  S U B S T Â N C I A S
P O R  P A R T E  D O S  P A I S  E  A B A N D O N O  M A T E R N O  S Ã O
A L G U N S  D O S  P R I N C I P A I S  F A T O R E S  D E  R I S C O  Q U E
C O N T R I B U E M  C O M  A  P E R P E T U A Ç Ã O  D A
T R A N S G E R A C I O N A L I D A D E  D A  V I O L Ê N C I A .  

É  A T R A V É S  D O  M A P E A M E N T O  D E  P O S S Í V E I S
D E T E R M I N A N T E S  D O  C I C L O  D A  V I O L Ê N C I A  E  D E  S U A
I N C I D Ê N C I A  N A  P O P U L A Ç Ã O ,  Q U E  É  P O S S Í V E L
C O M P R E E N D E R  O S  A S P E C T O S  Q U E  E N G L O B A M  A
V I O L Ê N C I A  E  F U N D A M E N T A R  A Ç Õ E S  A  N Í V E L  D E
P R O M O Ç Ã O  E  P R E V E N Ç Ã O  D E  S A Ú D E .



A violência contra as mulheres tem diversas consequências
negativas, tanto para as vítimas como para a sociedade como
um todo. Algumas das principais consequências incluem:

Danos físicos e emocionais: A violência pode causar lesões
físicas graves, incluindo ferimentos, fraturas ósseas, danos
internos e até mesmo a morte. Além disso, as vítimas também
sofrem com consequências emocionais, como estresse pós-
traumático, depressão, ansiedade e baixa autoestima.

Impacto na saúde mental: Mulheres que sofrem violência
muitas vezes desenvolvem transtornos de saúde mental, como
depressão, ansiedade e distúrbios alimentares. O trauma
vivenciado pode resultar em problemas de saúde mental
duradouros.

Ciclo de violência: Vítimas de violência doméstica muitas vezes
ficam presas em um ciclo de violência, no qual o agressor abusa
delas repetidamente. Isso pode dificultar a capacidade da
vítima de escapar da situação abusiva e buscar ajuda.



Impacto na próxima geração: A violência contra mulheres
pode ter um efeito negativo nas crianças que testemunham ou
vivenciam o abuso. Elas podem ser traumatizadas e
desenvolver problemas emocionais e comportamentais,
perpetuando o ciclo de violência na próxima geração.

Limitações sociais e econômicas: A violência contra mulheres
pode restringir sua liberdade e impedir seu envolvimento em
atividades sociais e econômicas. O medo de represálias e o
estigma associado à violência podem fazer com que as
mulheres evitem buscar emprego, educação ou participar da
vida comunitária.

Desigualdade de gênero: A violência contra mulheres reforça a
desigualdade de gênero, perpetuando estereótipos negativos e
tratando as mulheres como objetos de abuso e controle. Isso
contribui para a reprodução de padrões patriarcais opressivos e
prejudica os esforços para atingir a igualdade de gênero.

M
ANUAL DE BOAS PRÁTICAS EM

 SAÚDE:
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- O  P R I M E I R O  P A S S O  É  A C O L H E R  

- I D E N T I F I C A Ç Ã O  S I T U A C I O N A L  D A
V I O L Ê N C I A  ( E S C U T A  E  N O T I F I C A Ç Ã O )
 
- A T E N Ç Ã O  À S  M U L H E R E S  E M
S I T U A Ç Ã O  D E  V I O L Ê N C I A
( A T E N D I M E N T O ,  O R I E N T A Ç Ã O  E
E N C A M I N H A M E N T O )

-  I D E N T I F I C A N D O  F A T O R E S  D E
P R O T E Ç Ã O  ( V A L I D A Ç Ã O  D A  R E D E  D E
A P O I O )

Capítulo 2:
A T E N Ç Ã O  À S

M U L H E R E S  E M

S I T U A Ç Ã O  D E

V I O L Ê N C I A  



Primeiro contato:

Durante o acolhimento, é necessário
avaliar a situação da mulher e identificar

os riscos imediatos que ela possa
enfrentar. Isso pode envolver a realização

de uma avaliação do risco de violência
doméstica ou qualquer outra ameaça

que ela possa estar enfrentando.

Avaliação e identificação de riscos:

Quando uma mulher vítima de
violência busca ajuda, o primeiro
passo é garantir a sua segurança
imediata. Isso inclui acolhê-la em
um ambiente seguro e oferecer

um espaço privado para
conversar.

Escuta ativa:

É importante que a mulher se sinta
ouvida e compreendida. O

profissional responsável pelo
acolhimento precisa estar preparado

para ouvi-la, sem julgamentos e
respeitando seu tempo e suas

emoções.

Apoio emocional e psicológico: 
A mulher pode estar passando por
um momento de grande estresse

emocional e trauma. O
acolhimento deve oferecer apoio

emocional e psicológico,
encorajando-a a expressar seus

sentimentos, oferecendo apoio e
fornecendo informações sobre os

recursos disponíveis.



Encaminhamentos: 

Dependendo das necessidades e
situação da mulher, o

acolhimento pode envolver o
encaminhamento para serviços e
recursos adicionais, como abrigos,

centros de atendimento às
vítimas, assistência jurídica,

assistência médica e psicológica,
entre outros.

Seguimento e acompanhamento:
É importante acompanhar a mulher
durante o processo, garantindo que

ela esteja recebendo o apoio e os
recursos necessários, oferecendo
assistência contínua e revisando

regularmente a sua situação para
identificar possíveis mudanças ou

novas ameaças.

É fundamental que o acolhimento seja feito por profissionais
capacitados, como assistentes sociais, psicólogos, advogados e outros
especialistas, de forma a garantir que a mulher receba o suporte
adequado e possa reconstruir sua vida de maneira segura e saudável.

MANUAL DE BOAS PRÁTICAS EM SAÚDE:

M A N E J O  D E  M U L H E R E S  V Í T I M A S  D E  V I O L Ê N C I A



- L E G I S L A Ç Ã O  V I G E N T E

- O N D E  P R O C U R A R  A J U D A ?

Capítulo 3:
R E D E  D E

A T E N Ç Ã O  À S

M U L H E R E S  E M

S I T U A Ç Ã O  D E

V I O L Ê N C I A



A  C O N S T I T U I Ç Ã O  D E  1 9 8 8  T R O U X E  A V A N Ç O S  N A
D E S L E G I T I M A Ç Ã O  D O  P O D E R  C O N J U G A L  D O  H O M E M
S O B R E  A  M U L H E R .  N O S  A N O S  9 0 ,  O S  E S T U D O S  S O B R E  A
V I O L Ê N C I A  C O N T R A  A S  M U L H E R E S  O P O R T U N I Z A R A M
M U D A N Ç A S  N O  C E N Á R I O  J U R Í D I C O - P O L Í T I C O  D E N T R O  E
F O R A  D O  P A Í S ,  N A  M E D I D A  E M  Q U E  O  P R O C E S S O  D E
R E D E M O C R A T I Z A Ç Ã O  I M P U L S I O N O U  A  C R I A Ç Ã O  D E  N O V A S
L E I S ,  V O L T A D A S  A O  T E M A .

C O M  O  A U M E N T O  D A  P R O C U R A  A O S  S E R V I Ç O S  P O R
M U L H E R E S  V Í T I M A S  D E  V I O L Ê N C I A ,  O  G O V E R N O
B R A S I L E I R O  H O M O L O G O U  A  L E I  N .  1 0 . 7 7 8  D E  2 0 0 3 ,
T O R N A N D O  O B R I G A T Ó R I A  A  N O T I F I C A Ç Ã O  D E  T O D O S  O S
C A S O S  D E  V I O L Ê N C I A  C O N T R A  A  M U L H E R ,  A S S I S T I D A S  E M
S E R V I Ç O S  D E  S A Ú D E  D O  T E R R I T Ó R I O  N A C I O N A L .  E S T A  L E I
R E P R E S E N T A ,  N O  B R A S I L ,  O  M A R C O  I N I C I A L  D A  V I O L Ê N C I A
C O N T R A  A  M U L H E R  C O M O  U M  P R O B L E M A  D E  S A Ú D E
P Ú B L I C A ,  D E V I D O  A O S  D A N O S  E  S O F R I M E N T O  F Í S I C O ,
S E X U A L  E / O U  P S I C O L Ó G I C O  C A U S A D O S .

E M  2 0 0 4  F O I  C R I A D A  A  P O L Í T I C A  N A C I O N A L  D E  A T E N Ç Ã O
I N T E G R A L  À  S A Ú D E  D A  M U L H E R  ( P N A I S M ) ,  C O M  E N F O Q U E
N A S  Q U E S T Õ E S  D E  G Ê N E R O ,  E  T E N D O  P O R  P R I N C Í P I O S
N O R T E A D O R E S  A  I N T E G R A L I D A D E  E  A  P R O M O Ç Ã O  D A
S A Ú D E .  A  P N A I S M  I N C L U I U  O S  D I R E I T O S  S E X U A I S  E
R E P R O D U T I V O S ,  A  A S S I S T Ê N C I A  N O  P L A N E J A M E N T O
F A M I L I A R  E  N O  A B O R T O  S E G U R O ,  E  C O M B A T E  A
V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A  E  S E X U A L ,  P R I N C I P A I S
I N D I C A D O R E S  D A  V I O L Ê N C I A  D E  G Ê N E R O  S O F R I D A  P E L A S
M U L H E R E S .  

 

Marcos Legais 

no Brasil:



Q U A N T O  A  C R I M I N A L I Z A Ç Ã O  D A  V I O L Ê N C I A  C O N T R A  A S
M U L H E R E S ,  A  L E I  M A R I A  D A  P E N H A ,  S A N C I O N A D A  E M  2 0 0 6 ,  É
U M A  D A S  M A I S  I M P O R T A N T E S  F E R R A M E N T A S  P A R A  C O M B A T E R
O S  T I P O S  D E  V I O L Ê N C I A  C O N T R A  M U L H E R  N O  B R A S I L .  E L A
R E C E B E  E S S E  N O M E  E M  H O M E N A G E M  À  A T I V I S T A  M A R I A  D A
P E N H A  M A I A  F E R N A N D E S ,  V Í T I M A  D E  V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A
Q U E  F I C O U  P A R A P L É G I C A  E M  D E C O R R Ê N C I A  D A S  A G R E S S Õ E S
D O  S E U  E X - M A R I D O .

A  H I S T Ó R I A  D A  L E I  M A R I A  D A  P E N H A  C O M E Ç O U  N O S  A N O S  8 0 ,
Q U A N D O  M A R I A  D A  P E N H A  S O F R E U  D U A S  T E N T A T I V A S  D E
A S S A S S I N A T O  P O R  S E U  E X - M A R I D O .  A P E S A R  D A S  D E N Ú N C I A S  E
D A  G R A V I D A D E  D A S  A G R E S S Õ E S ,  A S  A U T O R I D A D E S  N Ã O
T R A T A R A M  O  C A S O  C O M  A  S E R I E D A D E  N E C E S S Á R I A ,  O  Q U E
R E S U L T O U  E M  I M P U N I D A D E  P A R A  O  A G R E S S O R .

M O T I V A D A  P E L A  I N E F I C I Ê N C I A  D O  E S T A D O ,  M A R I A  D A  P E N H A
D E C I D I U  B U S C A R  J U S T I Ç A  E  D E N U N C I O U  O  B R A S I L  À  C O M I S S Ã O
I N T E R A M E R I C A N A  D E  D I R E I T O S  H U M A N O S  D A  O R G A N I Z A Ç Ã O
D O S  E S T A D O S  A M E R I C A N O S  ( O E A ) .  A  C O M I S S Ã O  J U L G O U
P R O C E D E N T E  A  D E N Ú N C I A  E M  2 0 0 1 ,  C O N D E N A N D O  O  B R A S I L
P E L A  N E G L I G Ê N C I A  E  O M I S S Ã O  N O  C A S O  D E  M A R I A  D A  P E N H A .

C O M  A  P R E S S Ã O  I N T E R N A C I O N A L ,  O  C O N G R E S S O  N A C I O N A L
B R A S I L E I R O  S E  V I U  O B R I G A D O  A  T O M A R  U M A  A T I T U D E .  A S S I M ,
E M  2 0 0 6 ,  A  L E I  F O I  S A N C I O N A D A  P E L O  E N T Ã O  P R E S I D E N T E
L U I Z  I N Á C I O  L U L A  D A  S I L V A ,  E S T A B E L E C E N D O  M E D I D A S
P R O T E T I V A S  E  P U N I Ç Õ E S  M A I S  S E V E R A S  P A R A  O S
A G R E S S O R E S .

L e i  M a r i a  d a  P e n h a  ( L e i  n º
1 1 . 3 4 0 / 2 0 0 6 ) :  É  u m a  d a s  m a i s
c o n h e c i d a s  e  a b r a n g e n t e s  p a r a
e n f r e n t a r  a  v i o l ê n c i a  c o n t r a  a s
m u l h e r e s .  E s t a b e l e c e  m e d i d a s
d e  p r o t e ç ã o  à s  v í t i m a s ,  a
c r i a ç ã o  d e  J u i z a d o s  d e  V i o l ê n c i a
D o m é s t i c a  e  F a m i l i a r ,  a l é m  d e
c r i m i n a l i z a r  d i v e r s a s  f o r m a s  d e
a g r e s s ã o .



Essa lei estabelece penas mais severas para os casos de feminicídio,
reconhecendo a gravidade desse tipo de crime. Além disso, define critérios
para identificar quando um assassinato é considerado como feminicídio, como
a violência doméstica e familiar, o menosprezo ou discriminação à condição de
mulher, e o cometimento do crime em contexto de violência sexual.

Ao categorizar o feminicídio como crime hediondo, a lei busca aumentar a
proteção das mulheres, assim como coibir os agressores através de punições
mais rigorosas. Além disso, também prevê a criação de políticas públicas de
prevenção e assistência às vítimas, bem como medidas de educação e
conscientização para combater o machismo e a violência de gênero.

A Lei do Feminicídio representa um importante avanço na luta pelos direitos
das mulheres, reconhecendo a violência específica que elas enfrentam e
promovendo medidas para combatê-la. É fundamental que a sociedade como
um todo se engaje nessa luta, apoiando e denunciando qualquer forma de
violência e discriminação contra as mulheres.

Lei do Feminicídio (Lei nº 13.104/2015):
Define o feminicídio como uma forma de
homicídio qualificado, quando praticado
contra a mulher por razões de gênero.
Essa lei aumenta as penas para esse tipo
de crime e o coloca como circunstância
qualificadora do homicídio.

Curiosidade...
F E M I N I C Í D I O  É  C R I M E  V O C Ê

S A B I A ?



LEI DO DESCUMPRIMENTO DE MEDIDAS
PROTETIVAS (LEI Nº 13.641/2018): 

Alterou o Código Penal para tornar crime a
violação de medidas protetivas de urgência,
estabelecidas pela Lei Maria da Penha. A
pena para quem descumpre essas medidas
pode ser de detenção de 3 meses a 2 anos.

LEI DE ACESSO À INFORMAÇÃO (LEI Nº
12.527/2011): 

Embora não focada exclusivamente na
violência contra a mulher, essa lei
proporciona o acesso a informações sobre
políticas públicas, ações, programas,
serviços e projetos que buscam combater
a violência de gênero.

Existem outras leis, portarias e decretos que abordam questões
relacionadas à violência contra a mulher, como por exemplo o
Código Penal, o Código de Processo Penal, entre outros. É
importante mencionar que a interpretação e aplicação dessas leis
variam de acordo com o contexto e a legislação específica de cada
país. Por isso, é fundamental consultar as leis locais para entender as
medidas vigentes em determinada jurisdição.



Q U A N D O  U M A  M U L H E R  S E  T O R N A  V Í T I M A  D E  V I O L Ê N C I A ,
É  C R U C I A L  P R O C U R A R  A J U D A  E  B U S C A R  O  A P O I O
A D E Q U A D O  P A R A  E N F R E N T A R  E S S A  D I F Í C I L  S I T U A Ç Ã O .
F E L I Z M E N T E ,  E X I S T E M  O R G A N I Z A Ç Õ E S ,  I N S T I T U I Ç Õ E S  E
P R O F I S S I O N A I S  Q U E  S E  D E D I C A M  A  F O R N E C E R
A S S I S T Ê N C I A  À S  M U L H E R E S  E M  T A I S  C I R C U N S T Â N C I A S .

A  P R I M E I R A  E  M A I S  I M P O R T A N T E  O P Ç Ã O  É  E N T R A R  E M
C O N T A T O  C O M  A S  A U T O R I D A D E S  L O C A I S ,  C O M O  A
P O L Í C I ,  A T R A V É S  D E  U M A  D E L E G A C I A  E S P E C I A L I Z A D A .  A
P O L Í C I A  D E V E  E S T A R  T R E I N A D A  P A R A  L I D A R  C O M  C A S O S
D E  V I O L Ê N C I A  E  P O D E  O F E R E C E R  P R O T E Ç Ã O  I M E D I A T A  À
V Í T I M A .  A L É M  D I S S O ,  R E G I S T R A M  E  I N V E S T I G A M  O
I N C I D E N T E ,  O  Q U E  C O N T R I B U I  P A R A  O  P R O C E S S O  L E G A L .

O U T R A  I N S T I T U I Ç Ã O  F U N D A M E N T A L  Q U E  P O D E  S E R
P R O C U R A D A  S Ã O  O S  C E N T R O S  D E  A T E N D I M E N T O  À
M U L H E R ,  Q U E  G E R A L M E N T E  E S T Ã O  P R E S E N T E S  E M
M U I T A S  C I D A D E S .  E S S E S  C E N T R O S  O F E R E C E M  S E R V I Ç O S
I N T E G R A D O S  E  C O M P L E T O S ,  D E S D E  A P O I O  P S I C O L Ó G I C O
A T É  O R I E N T A Ç Ã O  J U R Í D I C A .  E L E S  S Ã O  C O M P O S T O S  P O R
E Q U I P E S  E S P E C I A L I Z A D A S  Q U E  A J U D A M  A  M U L H E R  A
E N T E N D E R  S E U S  D I R E I T O S ,  O F E R E C E M  S U P O R T E
E M O C I O N A L  E  A  A U X I L I A M  N O  P R O C E S S O  D E   
R E C U P E R A Ç Ã O  E  R E C O N S T R U Ç Ã O  À  V I D A .

MANUAL DE BOAS PRÁTICAS EM SAÚDE:

M A N E J O  D E  M U L H E R E S  V Í T I M A S  D E  V I O L Ê N C I A



ALÉM DISSO, EXISTEM ONGS (ORGANIZAÇÕES NÃO
GOVERNAMENTAIS) QUE ATUAM ESPECIFICAMENTE NA VIOLÊNCIA
CONTRA A MULHER E QUE PODEM FORNECER ASSISTÊNCIA
ESPECIALIZADA. ESSAS ORGANIZAÇÕES ESTÃO ENVOLVIDAS NA
CONSCIENTIZAÇÃO, NA PREVENÇÃO E NO APOIO ÀS VÍTIMAS,
OFERECENDO DESDE ABRIGOS TEMPORÁRIOS ATÉ
ACONSELHAMENTO OU ENCAMINHAMENTO JURÍDICO.

OS SERVIÇOS DE SAÚDE TAMBÉM DESEMPENHAM UM PAPEL
IMPORTANTE. AS MULHERES PODEM BUSCAR AJUDA EM HOSPITAIS,
CLÍNICAS OU POSTOS DE SAÚDE, ONDE PODEM RECEBER
ATENDIMENTO MÉDICO ADEQUADO, SEREM ENCAMINHADAS PARA
EXAMES FORENSES, RECEBEREM MEDICAÇÃO PROFILÁTICA PARA
DOENÇAS SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS E RECEBEREM
INFORMAÇÕES SOBRE SEUS DIREITOS E OPÇÕES DE DENÚNCIA.
LEMBRANDO QUE, EM CASO DE VIOLÊNCIA SEXUAL, A MULHER
PRECISA TER ACESSO A ESSES CUIDADOS MÉDICOS ATÉ 72 HORAS
DEPOIS DA VIOLÊNCIA.

É IMPORTANTE LEMBRAR QUE AMIGOS, FAMILIARES E GRUPOS DE
APOIO PODEM OFERECER SUPORTE EMOCIONAL SIGNIFICATIVO.
CONVERSAR COM PESSOAS DE CONFIANÇA PODE AJUDAR A
MULHER A SE SENTIR AMPARADA E OFERECER UMA REDE DE
APOIO IMPORTANTE PARA LIDAR COM A VIOLÊNCIA. NESTE
SENTIDO, AO ACOLHER UMA MULHER VÍTIMA DE VIOLÊNCIA, O
PROFISSIONAL DEVE VERIFICAR SUA REDE DE APOIO, ALÉM DE
ACIONÁ-LA. 

MANUAL DE BOAS PRÁTICAS EM SAÚDE:

M A N E J O  D E  M U L H E R E S  V Í T I M A S  D E  V I O L Ê N C I A



Unidade Básica de Saúde
Estratégia Saúde da Família

(ESF);
Núcleo Ampliado de Saúde da

Família (Nasf);
Consultório na Rua (mulher em

situação de rua)

ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

R E D E  D E  A T E N Ç Ã O  À S  M U L H E R E S  E M  S I T U A Ç Ã O  D E
V I O L Ê N C I A

Serviços de Atenção
Especializada;
Hospitais;
Urgência e Emergência;
Unidades de Pronto
Atendimento (UPA-24h)

MÉDIA E ALTA
COMPLEXIDADE

Ligue 180 - Central de
Atendimento à Mulher;
Casas de Acolhimento
Provisório;
Núcleo Especializado de
Defensoria Pública;
ONG - Organizações não-
governamentais;
Casas-abrigo;
Ouvidoria da Secretaria de
Políticas para as Mulheres;
Disque 100 - Disque
Denúncias Nacional de
Violência Sexual;

Delegacia de Polícia;
IML - Instituto Médico Legal;
Casa da Mulher Brasileira;
Cras - Centro de Referência de
Assistência Social;
Creas - Centro de Referência
Especializado de Assistência Social;
Deam - Delegacias Especiais de
Atendimento à Mulher;
Juizados Especializados de Violência
Doméstica e Familiar;
Promotoria Especializada do Ministério
Público;
Centros de Referência de Atendimento à
Mulher em Situação de Rua

REDE INTERSETORIAL
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 SAÚDE:

Protocolos da Atenção Básica:
Saúde das Mulheres (2016) -
Parte 7 – atenção às mulheres
em situação de violência sexual
e/ou doméstica/ intrafamiliar -
págs 214 a 231
<http://189.28.128.100/dab/
docs/portaldab/publicacoes/
protocolo_saude_mulher.pdf>;

Portaria GM/MS No 78, de 18 de
janeiro de 2021 que dispõe sobre
as diretrizes para a comunicação
externa dos casos de violência
contra a mulher às autoridades
policiais:
<https://www.in.gov.br/en/web/
dou/-/portaria-gm/ms-n-78-de-
18- de-janeiro-de-2021-
299578776>;

Lei no 12.845, de 1o de agosto de
2013, que dispõe sobre o
atendimento obrigatório e
integral de pessoas emsituação
de violência sexual no âmbito do
Sistema Único de Saúde (SUS)
<http://www.planalto.gov.br/ccivi
l_03/_ ato2011-
2014/2013/lei/l12845.htm>

SAIBA MAIS:

Decreto no 7.958, de 13 de
março de 2013, que estabelece
diretrizes para o atendimento
às vítimas de violência sexual
pelos profissionais de
segurança pública e da rede de
atendimento do SUS
<http://www.planalto.gov.br/cc
ivil_03/_ ato2011-
2014/2013/decreto/d7958.htm>

Norma Técnica: Prevenção e
Tratamento dos agravos
resultantes da violência
sexual contra mulheres e
adolescentes, 2012
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/
publicacoes/prevencao_agravo
_violencia_sexual_mulheres_3
ed.pdf>

Î Norma Técnica: Atenção
Humanizada ao Abortamento,
2011
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/
publicacoes/atencao_humaniz
ada_
abortamento_norma_tecnica_
2ed.pdf>

Î Norma Técnica: Aspectos
Jurídicos do atendimento às
vítimas de violência sexual –
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/
publicacoes/aspectos_juridicos
_atendimento_vitimas_violenc
ia_2ed.pdf>



E M  R E S U M O ,  A  V I O L Ê N C I A  C O N T R A  A  M U L H E R  É  U M
P R O B L E M A  C O M P L E X O  Q U E  T E M  R A Í Z E S  E M
D I V E R S O S  F A T O R E S  C U L T U R A I S ,  S O C I A I S ,
E C O N Ô M I C O S  E  P S I C O L Ó G I C O S .  P A R A  C O M B A T Ê - L A ,  É
F U N D A M E N T A L  Q U E  S E J A M  A D O T A D A S  P O L Í T I C A S
P Ú B L I C A S  E F E T I V A S  E  Q U E  A  S O C I E D A D E  C O M O  U M
T O D O  S E  M O B I L I Z E  E M  P R O L  D A  I G U A L D A D E  D E
G Ê N E R O  E  D O  E M P O D E R A M E N T O  F E M I N I N O .

C O M  I S S O ,  D E V E - S E  E N F A T I Z A R  A  I M P O R T Â N C I A  D A
A B O R D A G E M  H U M A N I Z A D A  E  M U L T I D I S C I P L I N A R  N O
C U I D A D O  D E S S A S  M U L H E R E S .  É  E S S E N C I A L  Q U E
P R O F I S S I O N A I S  D E  D I F E R E N T E S  Á R E A S  T R A B A L H E M
J U N T O S  P A R A  O F E R E C E R  U M  A T E N D I M E N T O
I N T E G R A L  E  E F E T I V O ,  Q U E  C O N S I D E R E  A S
P A R T I C U L A R I D A D E S  D E  C A D A  C A S O .  

É  F U N D A M E N T A L ,  A I N D A ,  Q U E  A S  M U L H E R E S  S E J A M
A C O L H I D A S  E  O U V I D A S  S E M  J U L G A M E N T O S ,
R E S P E I T A N D O  S U A  A U T O N O M I A  E  S U A S  D E C I S Õ E S .  A
P R E V E N Ç Ã O  D A  V I O L Ê N C I A  C O N T R A  A S  M U L H E R E S
T A M B É M  D E V E  S E R  U M  O B J E T I V O  C E N T R A L ,  P O R
M E I O  D E  A Ç Õ E S  E D U C A T I V A S  E  D E
C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O  D A  S O C I E D A D E  C O M O  U M  T O D O .

Conclusão:
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Fique atento!!
V O C Ê  J Á  O U V I U  E S S A S  F R A S E S  A N T E S ?

"ele não é assimquando estamossozinhos"

"ninguém vai
acreditar em mim se

eu contar"

"eu fiz algo para
merecer isso"

"ele diz que me ama

e que isso é uma
forma de mostrar"

"eu não posso deixá-lo,

ele vai me encontrar e

me machucar"

"eu não tenho
para onde ir"

E M  C A S O  D E
U R G Ê N C I A ,

E M E R G Ê N C I A ,
O U  A T É  M E S M O

A G R E S S Ã O ,
D E V E - S E  L I G A R
1 9 0  O U  O  1 8 0 ,

Q U E  É  
A  C E N T R A L

D E
A T E N D I M E N T O

À  M U L H E R ,
F U N C I O N A  2 4

H O R A S ! !
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